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			PRÓLOGO

			Eu devia estar morta. Eu devia estar morta.

			Sinto o ar frio nos pulmões. Sinto a mão de alguém segurando a minha. Ouço gritos. 

			— Martha, o quê...? 

			— Martha, quando...?

			— Martha, como...?

			Muito barulho. Muito barulho. Calem a boca. Por favor. Consigo ver luzes... brancas.

			Enormes câmeras de TV me cegando. Fotografias. Bam, bam, bam. Não tenho nada a declarar a elas. 

			Estou caminhando. Segurando o anel que você me deu, eu continuo caminhando. Para longe de você, e eu lamento. Lamento muito. 

			Estou em pedaços. Uma parte de mim fica com você. Uma parte de mim vai morrer se você morrer. 

		

		
			DIA 1
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			ESTÚDIO DE TV
10h30. Sobem os créditos de Campainha da Justiça, o mais recente e popular programa de TV.

			Um estúdio amplo. Na parte de trás, uma plateia com as cadeiras dispostas em degraus está cheia de espectadores. Na frente, à direita do espaço, há um banco dos réus negro e uma plataforma elevada, com um vidro de segurança ao redor da parte superior. Na parede, à esquerda, há uma grande tela de TV. 

			Entre o palco e a plateia há uma longa mesa com três jurados. Diante de cada jurado existe uma campainha azul de tamanho exagerado, e sobre cada um deles existe uma representação em 3D do logotipo do Campainha da Justiça, que está levemente iluminado e piscando lentamente. 

			O volume da música de abertura, um tema agitado e rápido, vai diminuindo e a apresentadora, Kristina, usando um terno cinza de risca-de-giz feito sob medida com uma blusa azul-clara decotada, entra no palco. Ela sorri e afasta os cabelos loiros e ondulados para o lado. Os aplausos da plateia se encerram. 

			KRISTINA: Olá, e sejam bem-vindos ao episódio de hoje de Campainha da Justiça, em que teremos, eu garanto a vocês, a cobertura exclusiva dos crimes, mentiras e termos de prisão; a inocência tranquila versus a culpa furiosa. Teremos lágrimas, teremos verdades e, muito provavelmente, teremos chiliques!

			A plateia aplaude e é possível ouvir um murmúrio de “oooh”. 

			KRISTINA: Sim, com certeza, temos muita coisa para ver, podem acreditar. Por isso, vamos começar rapidamente e dar as boas-vindas ao nosso quadro de jurados de hoje, que tem a incrível oportunidade de fazer justiça. Não se esqueçam, senhoras e senhores: basta uma maioria simples. Se duas campainhas forem pressionadas, dois votos de “culpado” são declarados e o nosso acusado é condenado!

			Ela faz uma pausa. As luzes sobre os jurados ficam mais fortes e Kristina vira-se de frente para eles. 

			KRISTINA: Uma salva de palmas digna do Campainha da Justiça para a jurada número um — Ava, uma pensionista de Camden cuja maior ambição na vida é aparecer na televisão. 

			A câmera foca na efervescente Ava, que está acenando loucamente, antes de passar para o próximo jurado. 

			KRISTINA: Vamos dar um olá para Sadiq, o jurado número dois. Vindo de um pequeno vilarejo em Derbyshire, ele sonha com um futuro na indústria da música. 

			Sadiq sorri calorosamente. 

			KRISTINA: E finalmente, mas nem por isso menos importante, a jurada número três — nossa aspirante a atriz Candice, de Birmingham.  

			A câmera aponta para Candice. Ela faz uma pose, joga o cabelo para trás e abre um enorme sorriso. 

			KRISTINA: Que grupo inspirador de jurados sedentos por justiça nós temos hoje com a responsabilidade de tomar as decisões! Vamos trazer nosso primeiro criminoso, alguém que já deve ser familiar para muitos de vocês. Para mim, ele certamente é familiar: é um ex-prisioneiro do corredor da morte, e participou recentemente como convidado do Morte é Justiça. Sim, ele, o inigualável... Gus Evans!

			A música toca enquanto as luzes dos refletores correm pelo estúdio, iluminando Gus, um homem magro e desgrenhado, que sai dos bastidores vestindo jeans rasgado e desbotado e uma camiseta amarrotada. Acompanhado por um segurança, ele caminha até o banco dos réus mantendo a cabeça baixa e toma o seu lugar. O guarda vira a chave na fechadura. A música para de tocar e as luzes voltam a se firmar. 

			KRISTINA: Gus, que maravilha é ver você de novo. Vamos pensar, já faz... uma semana? 

			Ela ri dele. Gus faz que sim com a cabeça lentamente. 

			KRISTINA: Bem, eu mal posso esperar para saber no que você andou se metendo nestes últimos sete dias e descobrir exatamente o que o trouxe até aqui para ser julgado. Sem mais delongas, vamos dar uma olhada. 

			Ela se vira para a tela que está colocada atrás dele, exibindo as gravações do dia anterior feitas pelas câmeras de circuito fechado do renomado prédio que abriga o corredor da morte. Grandiosa e imponente, trata-se da fachada do sistema de justiça que não conhece remorso: a dor dos prisioneiros que passam pelas celas do corredor da morte — uma para cada dia da semana —, escondidas por suas portas elegantes e o frontão espelhado. A realidade da sentença dada pelo voto popular no sétimo dia é obscurecida pelo logotipo de neon em forma de olho logo acima, além de suas promessas de entretenimento para todos que sintonizarem o canal para assistir. 

			As imagens mostram Gus, que está a alguma distância de uma multidão de pessoas que seguram cartazes com dizeres como “Uma Vida Por Uma Vida”, ou “Exigimos Ruas Seguras”. O cartaz que Gus segura diz “Uma Pessoa, Um Voto”, e sua boca se move conforme ele fala, apoiando o peso do corpo ora em um pé e ora no outro para se manter aquecido, antes de dar um soco no ar. 

			Um carro estaciona; Gus joga o seu cartaz no chão e sai correndo. Conforme a multidão cerca o carro, empurrando-o e fazendo o veículo balançar, a câmera se afasta. Gus se perde entre a multidão. O carro é virado de lado, e em seguida de cabeça para baixo. O vidro se espatifa, espalhando cacos pela rua, e a cena é cortada antes de se aproximar em zoom, com uma imagem mais granulada: uma mulher jovem chorando no chão, e depois um homem idoso sentado na calçada, pressionando um pedaço de pano contra a testa ensanguentada. A imagem muda novamente, mostrando uma imagem congelada de Gus, com o rosto contorcido pela raiva e as mãos encostadas no carro que está virado de cabeça para baixo. 

			Kristina se vira para Gus e balança a cabeça negativamente. 

			KRISTINA: Acho que falo por todos nós quando digo que estamos chocados com as imagens do seu comportamento. Uma conduta que claramente fez com que cidadãos inocentes fossem feridos, como aquela moça e aquele frágil senhor, entre muitos outros. 

			Ela volta a ficar de frente para a tela. 

			KRISTINA: Mas vamos ver qual é a sua verdadeira acusação aqui. 

			A imagem de Gus desliza para o lado direito da tela, enquanto à esquerda a palavra “CRIME” se ilumina em grandes letras azuis. Abaixo da palavra, uma fileira de LEDs começa a piscar e a tensão cresce. As luzes param de piscar com uma explosão; elas formam uma lista: PROVOCAÇÃO DE TUMULTO, PERTURBAÇÃO DA PAZ, INCITAÇÃO À VIOLÊNCIA.

			A plateia murmura. 

			No banco dos réus, Gus levanta as mãos no ar e sua boca se abre e fecha, mas não é possível ouvir nenhum som. O guarda de segurança solta o cassetete do cinto e dá algumas pancadinhas no vidro, em sinal de aviso. 

			KRISTINA: São três acusações contra a ordem pública. Três. O que achamos disso, senhoras e senhores? 

			Ruídos de desaprovação se espalham pela plateia. 

			KRISTINA: É esse o tipo de homem que queremos ver em nossas ruas? Alguém a quem anteriormente demos o benefício da dúvida, mas que o jogou de volta em nossas caras? Alguém que fingiu ser um aliado do nosso programa-irmão, Morte é Justiça, mas que continuou a se associar com criminosos? Alguém dos pobres Arranha-Céus, alguém a quem beneficiamos e apoiamos, mas que mesmo assim demonstra ingratidão pela nossa gentileza? Nós o queremos em nossas ruas? 

			A plateia vaia. 

			KRISTINA: Não enquanto eu estiver por aqui, e tenho dito. Mas essa decisão não é minha. Ela pertence a vocês; ao povo. A sua terra, as suas regras, a sua democracia — em suas mãos. A decisão está com os três representantes que bravamente se ofereceram para executar a tarefa, que pagaram do próprio bolso pelo privilégio e pela responsabilidade de representar os pensamentos e as opiniões de vocês, nosso público. Mas, antes de mais nada, vamos descobrir qual seria a sentença de Gus Evans se os nossos jurados o considerarem culpado. 

			Mais uma vez, ela se volta para a tela. Abaixo da lista de crimes, a palavra TOTAL aparece e, ao seu lado, uma fileira de LEDs pisca, e mais uma vez para com uma explosão. As luzes exibem: “7 ANOS”. Kristina solta um assobio baixo. 

			KRISTINA: Você acumulou uma bela sentença, Gus. Não acham, telespectadores? Dou a minha palavra a vocês. Mas devo dizer que é bem merecida. E, é claro, serve como uma mensagem vital e um aviso a quaisquer outras pessoas que pensem em abalar a paz de nossas ruas. 

			Ela atravessa o estúdio, indo na direção de Gus. 

			KRISTINA: Mas, é claro, nesta verdadeira democracia em que vivemos, não podemos pedir aos jurados que decidam por um veredicto sem antes ouvir o que o nosso réu tem a dizer. 

			Ela para diante do banco dos réus. Então, os holofotes sobre ela e Gus se acendem. 

			KRISTINA: Gus Evans, você tem trinta segundos para fazer a sua declaração, começando... 

			Na tela atrás deles, a imagem de Gus na cena do crime é substituída por uma contagem regressiva digital em caracteres grandes. O som crepita quando o microfone de Gus é ligado. 

			KRISTINA: Agora!

			O mostrador imediatamente exibe 29 segundos. 

			GUS: Err... 

			KRISTINA: Esses preciosos segundos são seus para nos convencer da sua inocência, Gus. Não os desperdice!

			GUS: Eu... bem... tudo que eu fiz... 

			KRISTINA: Talvez você sinta que a honestidade seja a sua melhor estratégia aqui. Embora eu precise destacar que, diferente do nosso antigo sistema de justiça, nós não fazemos acordos!

			Ela ri. 

			KRISTINA: Acreditamos em castigos adequados e justos para crimes, e não em leniência por admitir que você é um criminoso quando os fatos já estão diante dos nossos olhos. 

			O mostrador exibe: 16.

			GUS: Eu não fiz nada! Eu estava segurando um cartaz, só isso! Não provoquei nenhum tumulto! Não causei violência nem nada! Isso é uma besteira do c... 

			A voz dele é cortada. O mostrador exibe: 00. Sua boca se move conforme ele grita, sem qualquer som, gotas de cuspe molhando o vidro, suas palmas batendo contra a superfície, e tudo ficando manchado e embaçado. 

			A câmera aponta para Kristina, que está sorridente. 

			KRISTINA: Receio que o seu tempo acabou, Gus. Vamos concentrar a atenção nos nossos jurados. Será que eles acham que a justiça é tão importante quanto nós achamos, telespectadores? Plateia? 

			Os saltos de Kristina estalam pelo estúdio conforme ela se aproxima dos jurados. A iluminação muda, e os holofotes agora estão sobre Ava, Sadiq e Candice. Acima deles, os logotipos em forma de olho piscam de forma ritmada conforme cada íris brilha em um tom azul-gelo.  

			Na tela, o cronômetro volta a marcar: 30. 

			KRISTINA: Jurada número um, Ava, vamos conversar com você primeiro. Você viu as imagens dos vídeos, ouviu a defesa de Gus, e agora tem trinta segundos para tomar a decisão. 

			A contagem regressiva é acompanhada por um tique-taque alto conforme o tempo diminui. A mão idosa de Ava paira sobre o botão diante dela. 

			KRISTINA: Ava, vou ter que apressá-la. Se você deseja declarar Gus culpado e mandá-lo para a prisão por sete anos, então você tem... 

			Ela olha rapidamente para a tela.

			KRISTINA: ...dez segundos para decidir. Lembre-se: aperte o botão para considerá-lo culpado, ou não pressione se você acha que ele é ino...

			Ava bate com as duas mãos na campainha. Acima dela, o olho se ilumina, estala alto e uma luz azul mais forte se acende sobre ela. 

			KRISTINA: Já temos um voto, faltam dois. Precisamos de uma maioria. Gus, se Sadiq considerá-lo culpado, você sairá do estúdio imediatamente para começar a cumprir sua sentença. Sadiq, sua decisão, por favor. 

			O mostrador começa a contagem regressiva outra vez. As mãos de Sadiq estão pousadas sobre a mesa, com as palmas para baixo, uma de cada lado da campainha. Ele olha fixamente para o botão. O azul do olho brilha sobre ele. Suas mãos tremem. 

			KRISTINA: Quinze segundos, Sadiq.

			Ele ergue as duas mãos e elas pairam acima da campainha. 

			KRISTINA: Dez. 

			O mostrador pulsa com cada segundo. A plateia recita a contagem regressiva. Sadiq olha para Gus, cruza os braços diante do peito e faz um sinal negativo com a cabeça. 

			KRISTINA: Cinco. Ainda há tempo, Sadiq. Três. Dois. Um. 

			O olho acima de Sadiq se fecha e a luz se apaga. Ele é engolido pela escuridão. 

			KRISTINA: Bem, senhoras e senhores, telespectadores de casa, que surpresa! Eu pensava que este seria um caso rápido e sem complicações. Parece, Gus, que você conquistou uma possibilidade de salvação. Mas talvez não por muito tempo!

			Kristina se aproxima da próxima pessoa. 

			KRISTINA: Jurada número três, Candice. A decisão é toda sua. O destino de Gus está em suas mãos. Mas essas mãos estão prontas para fazer justiça? Esperamos que sim. Tudo depende de você. Acione a campainha e Gus Evans, um ex-detento do corredor da morte e agora acusado por três — sim, três — crimes contra a ordem pública que causaram ferimentos em centenas de civis inocentes, cumprirá os seus sete anos na prisão. Candice, escute o seu coração. Seus trinta segundos começam... agora. 

			O cronômetro começa outra vez. Cada segundo brilha em azul pelo estúdio escurecido. 

			Candice coloca as mãos no rosto, fingindo estar horrorizada. A plateia oferece conselhos aos gritos; ela se vira para vê-los. Alguns apontam os polegares para baixo; alguns balançam a cabeça negativamente. 

			CANDICE (gritando): Não sei o que fazer!

			Ela estende os braços e pousa as duas mãos sobre a campainha. Elas tremem. A plateia vibra, mas quando ela olha para Gus, seus olhares se cruzam. Ele abre um sorriso e ela afasta as mãos outra vez. 

			A plateia vaia e xinga. 

			KRISTINA: Quinze segundos, Candice. Pergunte a si mesma: você gostaria de ser apanhada em meio a um tumulto com este homem? E se fosse a sua mãe? Ou a sua avó, talvez? O que o seu coração está mandando você fazer? Doze segundos. 

			CANDICE (gritando): Não sei!

			A contagem regressiva no mostrador pisca em dez... nove... 

			Candice volta a olhar diretamente para a plateia. Um homem a encara intensamente. 

			KRISTINA: Sete segundos, Candice, seis... você precisa agir agora. 

			O homem forma silenciosamente algumas palavras com a boca para ela, e Candice leva a mão ao bolso. Sem que a câmera veja, ela olha rapidamente para um cartão de visitas. Há um endereço anotado no cartão e as palavras “teste de atriz amanhã, se ele for condenado”. 

			KRISTINA: Três... dois... 

			Candice olha para o homem e para a campainha outra vez. 

			KRISTINA: Um... 

			Candice bate com as duas mãos, e acima dela o olho brilha ainda mais intensamente, banhando-a com uma luz azul cintilante. 

			No palco, Gus balança o corpo de um lado para o outro e passa a mão pelos cabelos revoltos. Sua boca forma palavras que não podem ser ouvidas. A plateia vibra. Kristina sorri. 

			KRISTINA (falando ainda mais alto que o barulho da plateia): Bem, senhoras e senhores, telespectadores, plateia, um bom resultado, creio eu. Um resultado que certamente vai fazer com que todos se sintam mais seguros ao caminhar pelas ruas. Gus Evans, apesar das suas alegações de inocência, a justiça prevaleceu. O povo falou. Você vai para a cadeia!

			Holofotes se acendem e dançam pelo palco enquanto uma marcha da vitória toca a todo volume. O segurança abre a fechadura do banco dos réus. 

			KRISTINA: Gus Evans, você vai começar a cumprir a sua sentença imediatamente. A severidade dos seus crimes prevê o cumprimento total do seu encarceramento: sete anos que serão cumpridos sem a possibilidade de liberdade condicional ou abrandamento de pena.

			Algumas pessoas na plateia se levantam e batem palmas lentamente conforme Gus é levado para o outro lado do palco, com as mãos algemadas para trás, mas com a cabeça ainda levantada. 

			GUS (gritando): Isso é uma piada! É uma armação! Tudo que eu fiz foi dizer a verdade, mas ninguém quer ouvir! E por isso eles estão me mandando para a cadeia! Acordem, seus idiotas! Acordem!

			KRISTINA: Muito obrigada por estarem conosco, telespectadores, e obrigada aos jurados por garantir que a justiça fosse servida. 

			O guarda arrasta Gus pelo palco, mas, quando ele passa perto da mesa dos jurados, longe do olho da câmera, o homem que falou com Candice sai das sombras. 

			HOMEM (sussurrando): Nós o avisamos, Gus; você não obedeceu. Este é o resultado. Isso é para mostrar o poder que nós temos. Você não devia ter se esquecido. 

			O homem volta a se mesclar com a escuridão. Agora, com a cabeça baixa, Gus é levado dali. 

			Isaac

			Eu nunca conheci um silêncio como este. Este lugar é tão quieto que eu consigo ouvir o barulho que as minhas pálpebras fazem quando eu pisco os olhos, e da saliva contra os meus dentes quando engulo. A minha própria respiração é quase ensurdecedora. 

			Não me deixaram fazer uma declaração; disseram que o que eu disse durante o discurso da vítima, ontem, seria usado. 

			Perguntaram se eu era idiota. 

			Por que diabos você assumiu a responsabilidade por aquilo? Especialmente por aquela garota de merda, Honeydew. 

			Eu não respondi. Fiquei de boca calada todo o tempo e tentei afastá-los da minha mente enquanto eles raspavam a minha cabeça, arrancavam as minhas roupas e observavam enquanto eu me vestia com os trajes brancos da prisão. 

			“Não revide”, eu dizia a mim mesmo. 

			E aqui estou eu agora, na Cela 1. 

			Tenho mais seis celas e seis dias pela frente. Um sistema no qual eu não acredito, que promove mentiras e sensacionalismo, manchetes e boatos em vez de honestidade e verdade. Um público iludido e enganado que decide se alguém deve viver ou morrer, baseado em propaganda ideológica e desinformação. 

			Tudo é preto ou branco. Culpado ou inocente. Nada de tons de cinza, nada de motivos. Sim ou não, sem qualquer explicação. 

			A lei declara que é olho por olho. 

			Eu sabia disso. Sabia quando puxei o gatilho e atirei na minha imitação de pai. 

			O fato de que Martha morreria se eu não tivesse feito isso não é um motivo válido em um sistema em que não se permite o uso da razão. 

			Fato: eu o matei. 

			Fato: eu sou culpado. 

			Fato: eu vou morrer.

			Martha

			Quero comer a comida que está diante de mim, porque disseram que me faria bem. Eve, Cícero e Max disseram. 

			Mas não consigo. 

			E eu me deito na cama porque disseram que eu me sentiria melhor após dormir e que podemos discutir tudo isso pela manhã. 

			Mas como eu posso dormir? 

			O seu rosto, Isaac, está diante dos meus olhos. 

			A sua mão, Isaac, está tocando a minha. 

			E as suas palavras estão sussurrando nos meus ouvidos. 

			Eu não posso dormir.

			Não posso comer.

			Não posso aceitar um mundo sem você.

			Minha cabeça está girando

			Não consigo respirar. 

			Saio pela porta do quarto e vou para o corredor, passando pela cozinha e pela sala, arfando, lágrimas que eu não quero escorrendo pelo meu rosto. 

			Sinto-me enjoada. 

			Minhas mãos estão formigando. 

			Elas vacilam ao tocar na fechadura, e eu abro as enormes portas de correr. 

			O frio me atinge como uma tijolada. 

			Me desperta. 

			Me obriga a aspirar o ar gelado. 

			E então, meus pés esmagam a geada enquanto eu desabo sobre a grama. 

			Meu Deus, que saudade eu sinto de você, Isaac. 

			Sinto muito. 

			Sinto muito mesmo. 

			Eu me viro e deito de costas. 

			O vento sopra. 

			Eu tremo. 

			Estou olhando para o céu pálido, desejando que fosse noite, e consigo ver... 

			As estrelas, nossas estrelas, Isaac.

			Que não conhecem a culpa ou a inocência. 

			Que brilham sobre mim como brilham sobre você. 

			Você está olhando por aquela janela minúscula agora, olhando para o alto, para os céus, assim como eu? 

			Eu apago todo o resto e imagino que você está aqui, ao meu lado, e tenho certeza de que sinto a sua mão pegar na minha.

			Isaac

			“Negue, negue, negue”, disse-me o meu suposto pai certa vez. 

			Eu disse a ele que havia colado na prova, que copiei de um garoto que sentava ao meu lado. Contei a ele, com as bochechas ardendo de vergonha, que entrei em pânico e não conseguia me lembrar de como fazer o gráfico e expliquei que o garoto percebeu que estava colando dele e contou para a professora. 

			Ele riu de mim. — Tudo que você precisa é de um par de colhões — disse ele, zombando. 

			Minha madrasta Patty entrou e nos viu na cozinha juntos; uma imagem incomum. Lembro-me de Jackson balançando negativamente a cabeça quando explicou o que havia acontecido. 

			— Eu disse a ele — falou ele, apontando para mim. — Eles não podem provar nada. Negue. Não há nada com que se preocupar. 

			Mas eu queria ser punido; eu merecia. Colar na prova havia me dado uma nota A e me incluiria no grupo dos melhores alunos, quando eu não merecia estar ali. Ainda assim, eu vi algo parecido com orgulho nos olhos de Jackson, em vez de decepção. 

			— Você aproveitou a oportunidade quando ela surgiu — disse ele. — Fez um bom trabalho. 

			— Eles não podem provar nada — concordou Patty. — É a sua palavra contra a dele. A professora não viu você colando, não foi? Apenas o garoto. 

			— Ela tem razão — disse Jackson. — Se você quiser chegar a algum lugar nesta vida, então fique de olho no primeiro lugar, e passe por cima de quem for necessário para chegar até lá. Tudo que você fez foi usar a sua iniciativa. 

			— Não — eu sussurrei. — Eu trapaceei. 

			Patty me olhou como se eu fosse um retardado. — Tão inocente quanto você era quando nos conhecemos. — Ela olhou para Jackson, e em seguida deu um passo em minha direção. — Ninguém nesta vida vai ajudá-lo, a não ser você mesmo. Olhe para o seu pai; como você acha que ele chegou onde está hoje? Aproveitando-se das situações que apareciam — disse ela. — Eu o ensinei a fazer isso. 

			Jackson não respondeu; já estava saindo da cozinha. 

			Na escola, no dia seguinte, diante do coordenador enquanto ele me acusava de colar na prova, eu não consegui ter forças para negar o que houve, e acabei contando a verdade. Quando Patty ouviu que eu iria encarar uma semana de castigo após a aula, ela me chamou de idiota. Mas tudo que Jackson fez foi levantar o seu jornal para ler. A manchete “Isaac Paige nomeado como embaixador dos crimes cometidos por adolescentes” encobriu o seu rosto e a minha própria foto me encarou de volta. 

			Eu não tinha nenhum argumento naquela ocasião; eu era culpado. Sabia disso quando olhei para o que o outro garoto havia escrito. E eu não tenho argumentos agora; sou culpado, e eu sabia disso quando puxei o gatilho. Mesmo assim, eu fiz o que fiz. 

			Olho por olho. 

			...

			Puxo a cama até a janela. Ela se arrasta ruidosamente no chão, mas ninguém vem verificar a origem do barulho. O céu é um azul vívido de inverno. O nosso céu, Martha, e as nossas estrelas ainda estão lá, embora estejam escondidas pela luz do dia agora. 

			Se eu virar a cabeça em um ângulo desconfortável, posso ver o caminho pelo qual eu andei até a área de visualização. Há uma árvore lá embaixo. Parece estar fora de lugar, como se alguém a houvesse plantado perto demais do prédio. 

			Os galhos estão desfolhados, esperando que a vida volte a cobri-los na primavera. 

			Ah, mas há vida, mesmo assim; um pássaro e um ninho. Começo a imaginar se ele vai sobreviver ao inverno. Talvez alguém o esteja alimentando e ajudando. Espero que sim. 

			Você o viu enquanto estava aqui, Martha? 

			Eu queria que pudéssemos pelo menos ter conversado depois da sua sétima cela. 

			Queria poder ter estado com você por mais tempo, segurado você em meus braços, e dito que a amo, e que tenho orgulho de ser seu amigo. 

			Sete dias atrás, era você quem estava aqui, deitada nesta cama, dentro dessas paredes brancas. 

			Aqui dentro o tempo passa muito rápido. Não espera por nada nem por ninguém. 

			Eu e você, Martha, lutamos para mudar o sistema de justiça, para livrá-lo da corrupção e torná-lo justo, e ainda estamos lutando. Mas, mesmo se conseguirmos vencer essa batalha, será que ainda haverá a pena de morte? É isso o que as pessoas deste país querem? 

			E o simples fato de quererem alguma coisa, faz com que ela seja certa? 

			O Primeiro-Ministro

			Um jato particular está na pista do aeroporto, sob um céu azul e vívido de novembro. 

			A porta se abre e, ladeado por dois agentes de segurança, o primeiro-ministro sai do avião. No alto da escada de metal, ele faz uma pausa para ajustar os óculos de sol espelhados, e eles brilham refletindo o sol do inverno. Com um sorriso que mostra seus dentes brancos estonteantes, ele desce os degraus e dá alguns passos na direção do público, atravessando a pista, rumo à imprensa e ao público que o aguardam. 

			Erguendo os dois braços para pedir silêncio, ele examina os rostos e as câmeras, esperando até que o ruído se aquiete e que ele tenha a atenção total dos presentes antes de falar. 

			— Senhoras e senhores, agradeço pela recepção tão calorosa no meu regresso ao país, especialmente em um dia em que não faz calor algum. 

			A plateia solta algumas risadinhas e ele sorri outra vez. 

			— Diferente do azul sobre nós, entretanto, parece que estivemos sob céus um pouco tempestuosos ultimamente. Estive assistindo ao desenrolar dos eventos relacionados ao nosso sistema de justiça enquanto estava no exterior, e fiquei observando particularmente alguns detentos que estão no corredor da morte com intensidade, interesse e profunda preocupação. 

			Ele faz uma pausa, estufa o peito e ergue o queixo. 

			— É de suma importância lembrarmos que o nosso sistema de justiça é vanguardista em todo o mundo, inovador e inspirador. É vital resistirmos a qualquer reação desesperada aos acontecimentos recentes. E é o nosso dever, como cidadãos, proteger o nosso sistema daqueles que foram injustamente manipulados por alegações fantasiosas feitas por algumas pessoas. 

			— Permitam que eu pergunte: qual outro país do mundo possibilita que cada um de seus cidadãos possa ser um jurado em cada caso? Alguém consegue me responder isso? 

			De maneira firme e tranquila, ele observa o seu público. 

			Eles estão em silêncio. 

			— Sabem por que vocês não conseguem responder a essa pergunta? Porque não há resposta. Nós somos icônicos, somos pioneiros, somos o modelo a ser copiado. Peço a vocês que jamais se esqueçam disso. Muito obrigado. 

			Ele começa a se afastar. 

			— Mas, primeiro-ministro — grita um jornalista. — E sobre o caso de Martha Honeydew? Ela era inocente. E se ela houvesse sido executada? Como isso iria refletir no nosso sistema jurídico? 

			O primeiro-ministro para. 

			Por um momento ele fica parado e, em seguida, vira-se para a plateia e faz um sinal afirmativo com a cabeça. — Frequentemente, na vida, e especialmente na liderança, há a necessidade de questionar o significado e as expectativas da sociedade sobre conceitos como a inocência. É preciso fazer esses questionamentos aqui. 

			— Primeiro-ministro! — grita outro. — Ela demonstrou que o sistema é uma palhaçada, não foi? 

			O primeiro-ministro sorri e faz que não com a cabeça. — Acredite nisso e o palhaço será você — responde ele. — Se aqueles que fazem tais acusações parassem para examinar como o sistema de justiça funciona, ficaria aparente que a possibilidade de influenciar as decisões tomadas em relação à inocência ou culpa no corredor da morte é totalmente desprezível. 

			Novamente ele tenta se afastar, mas uma enxurrada de perguntas o atinge. Microfones e gravadores apontados para o seu rosto. Ele dá um passo despreocupado para trás e sorri para a multidão. 

			Uma das perguntas surge, mais alta que as outras. 

			— E a corrupção? 

			Ele tira os óculos de sol do rosto. — Como assim? — retruca. 

			— Muitas acusações foram feitas ontem. O garoto, Paige, tinha uma quantidade substancial de provas e fez muitas alegações importantes. Alegações de que foi o seu pai, Jackson, que matou a mãe de Martha Honeydew. Se isso for verdade, significa que o homem executado pelo crime era inocente, e havia também o vídeo...

			O primeiro-ministro levanta a mão. — Permita-me interrompê-lo bem aí. Alegações sem embasamento como essa não são nada além de tentativas feias e amadoras de sabotar aquilo que nós, neste país, consideramos ser certo. Não vou admitir...

			— Mas elas tinham embasamento. O garoto tinha provas. E os documentos de Jackson que ele pegou...

			O primeiro-ministro ri. — Isso é precisamente o motivo pelo qual eu temo pelo nosso país, e contra o que devemos nos unir para combater. Pessoas que usam esses boatos não fazem nada além de sabotar o que tantos de vocês, o público, lutaram por anos para conquistar, e aquilo que vocês realmente merecem. Ou seja: paz, segurança, ordem. 

			— Não nos esqueçamos de que as estatísticas sobre crimes violentos caíram dramaticamente desde a adoção do Votos para Todos. Vocês querem jogar essa segurança e ordem pela janela? Eu duvido. Essas acusações são simplesmente isso: acusações, e não vale a pena nos preocuparmos com elas. Na realidade, uma das muitas razões pelas quais as cortes foram dissolvidas foi a ameaça constante da corrupção que podia impedir, e que realmente impediu, que os culpados fossem condenados perante a justiça. Traficantes de drogas conseguiam sentenças menores se entregassem os nomes de seus comparsas; assassinos tinham sua sentença abrandada se confessassem que eram culpados de seus crimes e policiais saíam impunes se concordassem em fechar os olhos para alguma outra coisa. 

			— Isso tinha que parar! — Ele ergue a palma para a plateia. — E parou. Graças a vocês, o público. E eu peço a vocês: tenham orgulho daquilo que conquistamos juntos. Não se arrisquem a jogar tudo no lixo por causa de boatos e fofocas. Nós, vocês e eu, e a equipe do meu gabinete, juramos que não vamos tolerar a corrupção sob qualquer forma, que vamos lutar contra ela, e, senhoras e senhores, eu me orgulho em dizer que essa ainda é a nossa posição. 

			— Levamos aquelas alegações muito a sério, e, seguindo as instruções que dei enquanto estava em férias, a polícia e o esquadrão de crimes hediondos as investigaram, analisaram-nas meticulosamente e descobriram que eram falsas. Os documentos supostamente retirados do escritório de Jackson Paige, assim como as gravações das câmeras de vigilância, não eram nada além de mentiras muito bem elaboradas.

			Ele faz uma pausa e observa o seu público. 

			—Vamos nos orgulhar da nossa firmeza moral, e juntos, vamos ser fortes. Não deixem que os devaneios daqueles que são mais fracos do que nós zombem de algo que é tão importante. 

			Os flashes das câmeras disparam e microfones são colocados diante do seu rosto enquanto uma jovem mulher caminha até o lado dele.

			— É melhor irmos agora, senhor — sussurra ela. 

			Com um sorriso nos lábios, ele acena para a sua plateia e sai em direção ao prédio do terminal. 

			Sofia, com os sapatos de salto silenciosos, calça social e um blusão elegante, segue logo atrás, com um fardo de pastas nos braços e uma prancheta equilibrada sobre o monte. Ela se mescla à paisagem; mesmo assim, seus olhos estão por toda parte e tudo está em seu radar. 

			Do outro lado do piso de concreto, eles entram no prédio, bem longe dos olhares observadores e ouvidos enxeridos, e o sorriso do primeiro-ministro desaparece. Seu rosto se contorce em fúria e ele se vira, colocando as mãos nos quadris enquanto marcha de um lado para o outro.

			— Mas que inferno! — grita ele. — Aquela garota aprontou uma confusão enorme. Isso tem que ser abafado agora! — Ele para de andar e faz um gesto negativo com a cabeça. — Que inferno! — diz ele outra vez, bufando e inflando as bochechas. — Sofia, o que há na minha agenda de hoje?

			— Há muitas pessoas pedindo para falar com o senhor — responde ela conforme recita uma lista que está em sua prancheta. — O National News gostaria de entrevistá-lo. O Morte é Justiça quer saber se o senhor aceita participar do programa como convidado especial, ou talvez em uma participação ao vivo por satélite. Um programa de entrevistas o convidou, a revista Celebrity Now! quer publicar um artigo... 

			Ele ergue a mão para silenciá-la. — Nenhum desses — diz o primeiro ministro. — Quero falar com Patty Paige. Traga-a para mim. 

			Diante do Prédio do Corredor da Morte

			Martha está sentada no banco traseiro do carro, tamborilando os dedos no plástico empoeirado da porta. 

			Eve vira a chave e o motor fica em silêncio. Seus olhos azuis cansados olham pelo espelho retrovisor. 

			— Não acho que isso seja uma boa ideia — diz ela a Martha.

			— Então me dê uma melhor — responde Martha. — Você sempre teve muitas ideias boas desde que eu a conheci... Já faz quanto tempo? Uma semana?

			No assento do passageiro, Cícero se vira para trás, com as sobrancelhas erguidas quando olha para Martha. — Você está viva, não está? — esbraveja ele. — O que você acha que teria acontecido se Eve não fosse a sua psicóloga no corredor da morte?

			Eve balança a cabeça negativamente. — Isso não importa — responde ela. 

			— Importa, sim! — Ele bate com o punho no assento. — Nós nos colocamos em perigo por você, Martha! E Max também. O que você acha que teria acontecido se as autoridades descobrissem que foi Max quem hackeou o sistema na sua Cela 7 e mostrou às pessoas que você não matou Jackson? Ou se tivessem descoberto que fui eu quem ligou para o programa, com a voz disfarçada, para poder lutar ao seu lado? Ou se soubesse que Eve passou as mensagens que você e Isaac trocaram? — Seu rosto fica repuxado. 

			Logo atrás, Martha parece se encolher no assento. 

			— Ei — diz Cícero. Sua voz fica menos incisiva. — Você parou para pensar em quais poderiam ter sido as consequências?

			Eve pousa a mão sobre a coxa dele. — Agora não. 

			Cícero suspira e volta a olhar para a frente. 

			Por um momento, todos ficam sentados em silêncio. 

			Martha ergue um braço, limpa o vapor que se condensou na janela e olha para fora. Do outro lado da rua, repórteres olham para o carro. 

			— Desculpem — murmura ela. — Você tem razão. Todos vocês me ajudaram a sair daí. Obrigada. 

			— Trabalho em equipe — responde Eve. — Não éramos nós que estávamos enfiados aí dentro.

			Martha dá de ombros. — Preciso que o público ouça o que eu tenho a dizer — diz ela, discretamente. 

			Eve aperta o botão que solta o seu cinto de segurança, vira-se de frente para Martha e a observa por um momento. 

			Após algum tempo, Martha olha para ela. — Eu entendo — diz a garota. — Mas eu preciso que eles saibam que eu não sou um monstro. E o quanto... 

			Ela faz uma pausa e respira fundo. — Isaac... o quanto... o que ele... — Ela desvia o olhar, passando a manga da camisa pelo rosto. 

			— Quer que eu entre com você? — pergunta Eve. 

			Martha faz que não com a cabeça. — Vou ficar bem — diz ela. — Mas... — ela para por um momento e aspira o ar, profundamente. — Vocês ainda vão estar aqui quando eu sair, não é? 

			Eve abre um sorriso fino e faz que sim com a cabeça. — É claro — responde ela. 

			18h30 – O Programa Morte é Justiça
Está Começando

			Em uma tela azul-escuro, faíscas brancas zunem e estalam como a eletricidade. Um olho grande com a íris azul-gelo aparece no meio. Ele pisca e as palavras giram em um círculo ao redor da pupila preta. 

			VOZ DO LOCUTOR: Olho Por Olho Produções apresenta... 

			As palavras param de girar. O som de eletricidade ganha força mais uma vez e o estilo das palavras deixa de ser sólido e uniforme, adquirindo contornos serrilhados. O olho fica vermelho e se fecha. 

			VOZ DO LOCUTOR: ...a edição de hoje do programa Morte é Justiça, com o nosso apresentador...

			O azul some gradualmente e as luzes se acendem em um estúdio elegante. O piso amplo reflete as luzes do estúdio em sua superfície metálica e azulada. À direita há uma tela enorme, tomada pelo logotipo do olho. As palavras giram lentamente ao seu redor e o olho pisca enquanto, à esquerda, há uma mesa reluzente com banquetas altas e lustrosas colocadas nas laterais atrás do móvel, de frente para a plateia do estúdio, mas escondida nas sombras. 

			VOZ DO LOCUTOR: ...Joshua Decker!

			As luzes se acendem e Joshua está em pé, diante da mesa. Ele usa um terno azul-marinho de corte slim com uma camisa social branca imaculada. A gravata estampada reflete as luzes dos holofotes e seus sapatos fazem barulho conforme ele anda pelo piso do estúdio. Ele pisca o olho para a plateia que vibra e aplaude. 

			JOSHUA: Senhoras e senhores, telespectadores, plateia, que recepção maravilhosa! Obrigado! É um prazer incrível estar novamente aqui, com vocês, neste programa tão icônico. 

			A plateia aplaude com mais força. 

			JOSHUA: Sim, a nossa querida Kristina Albright está respirando novos ares. Ela agora é a apresentadora do nosso programa diurno, o Campainha da Justiça. Se vocês ainda não assistiram, eu imploro que o façam. É entretenimento de primeira categoria! A justiça é servida ao vivo e os veredictos são decididos por um painel de jurados formado por pessoas exatamente iguais a vocês. Coloquem a mão sobre aquelas enormes campainhas azuis, decidam se alguém é culpado e bang! Apertem o botão e esperem para ver se a escolha da maioria está a seu favor. Vocês querem fazer parte disso?

			A plateia está em silêncio. 

			JOSHUA: Eu disse: vocês querem fazer parte disso?

			PLATEIA: Sim!

			JOSHUA: Então, acessem o site www.olhoporolhoproducoes.com, cliquem na aba Campainha da Justiça no alto da tela e inscrevam-se para comprar seus ingressos! Um preço excelente de 99 libras para estar na plateia, ou 499 libras para participar como jurado, uma função importante e com plenos poderes. Os jurados julgam não somente um, mas todos os casos daquela sessão. Em que outra sociedade vocês podem estar na mais absoluta vanguarda da justiça? Que emoção! Já estamos com uma longa lista de espera, então acessem o site hoje mesmo e façam sua inscrição. Mas, de volta ao programa de hoje... 

			Ele se detém por um momento. 

			JOSHUA: Sim, eu mal consigo acreditar que sou o apresentador de vocês, e eu os agradeço pelo entusiasmo e pela recepção calorosa. Sinto-me honrado e privilegiado. 

			Os aplausos irrompem mais uma vez. 

			JOSHUA: E por falar em privilégio... Seria possível que uma pessoa possa ter mais privilégios em sua vida do que a nossa adição mais recente ao corredor da morte, Isaac Paige? Ele tinha um belo futuro diante de si, mas decidiu jogar tudo fora por conta de um capricho. Ou será que não? O que vocês acham?

			Um murmúrio se espalha pela plateia. 

			JOSHUA: Muitas pessoas acreditam que isso é um desperdício. Mesmo assim, talvez suas intenções tenham sido nobres. Talvez ele fez o que fez por amor? Um crime movido pela paixão. Se for assim, então eu pergunto a vocês, telespectadores: o que vocês fariam pela pessoa que mais amam no mundo?

			A plateia fica completamente em silêncio. Joshua parece gemer um pouco e ergue a mão, de maneira rápida e súbita, até a orelha. Recompondo-se, ele continua. 

			JOSHUA (com um tom de cumplicidade): Ou talvez, como algumas pessoas chegaram a sugerir, ele tenha sido manipulado a agir daquela forma, e a falsificar o que ele chamou de provas de corrupção. Uma questão difícil de se ponderar. 

			Perto da plateia, ele para e sorri para uma mulher que está na primeira fila. Ela solta uma risadinha e alguns murmúrios começam a se espalhar. Com uma piscadela de olho, ele volta a encarar a câmera. 

			JOSHUA: Talvez a nossa convidada de hoje possa trazer um pouco de luz para essa situação. Sim, senhoras e senhores, plateia, telespectadores em casa. Esta noite nós temos uma convidada muito especial para vocês. Talvez a única pessoa capaz de explicar tudo isso. Tenho certeza de que vocês pensaram que isso nunca iria acontecer, mas hoje, logo após a sua soltura, vamos falar com a garota que escapou do corredor da morte em pessoa. Por favor, uma salva de palmas para... Martha Honeydew!

			A batida da música ressoa pelo estúdio, as luzes giram e vibram, e Martha sai dos bastidores. O aplauso da plateia é discreto conforme ela caminha até onde Joshua está, ficando em pé ao lado da mesa. Ele sorri e se aproxima para abraçá-la, mas ela se enrijece e recua, e o momento é embaraçoso.

			Conforme o volume da música diminui e as luzes se firmam, ele e Martha assumem seus assentos. 

			JOSHUA: Martha, é muito bom ver você. Muito bom mesmo. Todos nós ficamos aliviados em ver você libertada. 

			MARTHA: Obrigada. 

			JOSHUA: Temos informações de que, no momento, você está hospedada com a psicóloga... ou ex-psicóloga, devo dizer, Eve Stanton. Isso é verdade? 

			MARTHA (assentindo): Sim, é verdade.

			JOSHUA: Por enquanto.

			MARTHA: Como assim?

			JOSHUA: Eve está permitindo que você fique hospedada com ela por enquanto. 

			MARTHA: Eu... eu não estou entendendo. 

			Joshua ri e seus olhos passam pela plateia gélida antes de voltar a se concentrar em Martha. 

			JOSHUA: Por acaso você sabe o que o Inspetor-Detetive Hart, do esquadrão de crimes hediondos, disse ontem à noite, logo depois que você foi libertada?

			Martha olha fixamente para Joshua. 

			MARTHA: Eu... não... 

			O estúdio fica em silêncio. Ele olha para a plateia. 

			JOSHUA: Oh, que pena. Bem, senhoras e senhores, parece que vamos ter que soltar uma bomba sobre a nossa pobre srta. Martha. Martha, se quiser assistir... 

			O logotipo do olho se move para o lado direito da tela, enquanto, na esquerda, há uma imagem estática do Inspetor Hart, com a fileira de medalhas em seu uniforme refletindo os holofotes.

			O vídeo começa. Martha está paralizada. 

			INSPETOR HART (gravação): Todo esse processo foi uma farsa completa. Eu disse desde o começo que havia muito mais coisas envolvidas neste caso do que aquilo que enxergávamos a princípio, e, infelizmente, ficou provado que eu estava certo. Honeydew fez as autoridades, a vítima, Isaac Paige, a polícia e vocês, o público, de palhaços. Como membro votante da sociedade, eu fico indignado por ela ter se aproveitado de pessoas comuns, inocentes e vulneráveis, e prometo pessoalmente a cada um de vocês que isso nunca mais vai voltar a acontecer. Apesar de Martha não estar sendo processada por desperdiçar o tempo da polícia, posso garantir a vocês que, enquanto conversamos, planos estão sendo traçados para levá-la até uma instituição de saúde para avaliar suas necessidades psicológicas assim que possível, e ela será supervisionada continuamente até que essa hora chegue. Ela pode ser inocente do crime pelo qual foi colocada no corredor da morte, mas isso não significa que ela tem condições de andar pelas ruas como uma cidadã livre. Como sempre, a segurança da população é a nossa maior prioridade.

			A imagem congela no rosto contorcido do policial. Martha encara a tela fixamente. 

			JOSHUA (gentilmente): O que você sente ao ver isso? 

			Martha balança em sua poltrona, fecha os olhos e segura na mesa. 

			JOSHUA: Martha, o que você sente ao ver isso?

			Ela abre os olhos novamente e os fixa na tela. 

			MARTHA: Náusea.

			JOSHUA: Eu lamento ouvir isso. Realmente lamento. Você passou por momentos bem difíceis na semana passada no corredor da morte, não foi?

			MARTHA: Não foi mais difícil para mim do que para qualquer outra pessoa, mas o que o Inspetor Hart quis dizer com... 

			Joshua: Bem, sim, mas você... 

			Martha: Pode pedir para passarem esse vídeo de novo? Eu quero saber o que ele quis dizer quando falou que eu fiz Isaac de palhaço. 

			JOSHUA (preocupado): Voltaremos a falar disso, Martha. Como eu disse, você passou por momentos muito difíceis ali dentro. Você era inocente, afinal de contas. 

			Ela olha primeiro para a tela, depois para Joshua. 

			MARTHA: Sim, mas outros eram... são, também. Oliver Barkova, por exemplo. 

			JOSHUA: Você diz isso, mas... 

			MARTHA: Você sabe disso agora, não é? 

			Ela vira de frente para a plateia. 

			MARTHA: Vocês sabem que ele não matou a minha mãe. Vocês sabem que foi aquele desgraçado do Jackson Paige, não é?

			A plateia não responde. 

			JOSHUA: Martha, vou pedir que você modere o seu linguajar.

			MARTHA: Mas você sabe que ele era culpado, não é? Jackson Paige? Digo, todo mundo sabe disso agora, não é? Vocês viram o vídeo, ouviram aquela gravação, leram todas as coisas que Isaac encontrou... 

			Murmúrios e comentários se espalham pela plateia. Algumas pessoas movem a cabeça negativamente, outras estalavam a língua, sem acreditar. Martha franze a testa, olha rapidamente para as pessoas da plateia e depois para Joshua outra vez. 

			Joshua tensiona os músculos da mandíbula. Parece que vai dizer alguma outra coisa, e em seguida prossegue no tópico. 

			JOSHUA (sem erguer a voz): Está falando desta gravação?

			A imagem na tela muda novamente. O Inspetor Hart é substituído por uma imagem granulada, gravada em câmeras de circuito fechado. O zoom está tão exagerado, mostrando Isaac apontando a arma para Jackson, que Martha não está visível. A arma dispara, um clarão branco surge, Jackson desaba. A gravação chega ao fim, é reiniciada e mostra o trecho mais uma vez. Várias e várias vezes. 

			A plateia se agita, desconfortável. A gravação é pausada quando Jackson cai. No estúdio, a câmera volta a focalizar em Joshua e Martha. 

			MARTHA: A gravação não está mostrando tudo! Não está mostrando Jackson quando ele me ameaçou. Alguém cortou o vídeo... 

			MEMBRO DA PLATEIA (gritando): Isaac Paige merece morrer! É olho por olho!

			O restante da plateia vibra. 

			MARTHA: Mas... isso não é certo... Vocês não podem ver o que estava acontecendo... ele fez aquilo para me salvar!

			MEMBRO DA PLATEIA (gritando): Ele fez aquilo porque é um desgraçado, um egoísta ingrato. Jackson deu a ele uma chance, tirou-o de um bairro pobre, e o que foi que Isaac fez? Cuspiu tudo de volta na cara do pai!

			Martha se levanta. A cadeira tomba atrás dela. 

			MARTHA (gritando): Não, isso não é verdade!

			Ela dá a volta ao redor da mesa e soca o ar. 

			MARTHA: E as pessoas que Jackson pagava? E os subornos? Os crimes que ele cometeu que foram abafados? Vocês viram tudo isso? E aquela gravação... Jackson havia colocado um cinto ao redor do meu pescoço, pelo amor de Deus! Ele ia me matar! Isaac me salvou. Ele ia me matar! 

			JOSHUA (com a voz calma): Martha, eu lamento informá-la, mas as autoridades estão alegando que você falsificou as imagens que foram mostradas... 

			MEMBRO DA PLATEIA: Sua vaca mentirosa, manipuladora!

			MARTHA: Não! Vocês viram o que aconteceu. Vocês todos viram o vídeo quando eu estava na Cela 7! Passou na TV!

			Ela se vira mais uma vez para Joshua, que está sentado tranquilamente em sua mesa. 

			MARTHA: Eles não viram? Você não viu? Passou naquele maldito programa! Passou... não passou?

			Os olhos dela se enchem de lágrimas. 

			JOSHUA (com a voz baixa): Sente-se... não há registro da existência daquela gravação, Martha. 

			MEMBRO DA PLATEIA: Sua mentirosa! Você só quer atenção! Você inventou tudo isso. Você está louca! Tem algo errado com a sua cabeça! Você devia estar internada!

			JOSHUA: Por favor, vamos manter a calma... 

			MARTHA (gritando): Foda-se a calma! Ele matou a minha mãe. Ele a atropelou. Nós tínhamos as provas! Isaac mostrou tudo ao vivo na TV!

			A voz de Martha fica estrangulada. A plateia ri dela. 

			MARTHA (chorando e gritando muito): Nós tínhamos provas da corrupção dele. Dos policiais que ele subornou. Das mentiras que contou. De tudo!

			Os risos aumentam. Martha olha para a plateia. Lágrimas escorrem pelo seu rosto. A câmera retrocede e mostra Joshua ao seu lado. Ele coloca a mão no braço de Martha, mas ela retira.

			JOSHUA (com a voz tranquila): Martha, volte para cá e sente-se. Isso não ajuda em nada.

			Martha ignora Joshua e avança na direção da plateia. 

			MARTHA: Abram os olhos! Abram esses malditos olhos! Vocês são idiotas? Vocês realmente acham que... 

			Algumas pessoas da plateia se levantam e gritam. Dois seguranças entram no palco, um de cada lado de Martha. Eles a puxam para trás. Joshua tira um lenço do bolso e enxuga a testa. 

			A plateia continua gritando muito. Mais pessoas se levantam dos seus lugares, e um sapato passa voando por Joshua e acerta Martha em cheio. Joshua se agacha quando outro sapato passa raspando pelo rosto dele. 

			Enquanto Martha é puxada para longe da plateia, Joshua toca a orelha, recompõe-se, vira-se de frente para a câmera e sorri. 

			JOSHUA: Sempre, sempre temos um escândalo aqui no programa Morte é Justiça. As emoções estão tão exaltadas quanto o drama da situação! Opiniões fortes da nossa plateia do estúdio e também da srta. Martha. Mas o que vocês pensam sobre este caso? O que pensam sobre o encarceramento de Isaac Paige? As linhas estão abertas para que vocês telefonem. Vamos dar início às discussões, senhoras e senhores, telespectadores de todo país! E não se esqueçam de que os canais de votação também já estão abertos. Disquem 0909-87-97-77 e acrescentem 7 ao final do número para votar culpado, ou 0 ao final para inocente. Vocês também podem votar enviando mensagens de texto com a palavra MORRER ou VIVER para o número 7997. Para votar on-line, visitem o nosso website www.olhoporolhoproducoes.com, cliquem na aba “Isaac Paige, Adolescente Assassino” no alto da página e registrem o seu voto. Todas as ligações são tarifadas, então não se esqueça de pedir permissão à pessoa responsável por pagar as contas. As mensagens de texto custam 5 libras mais a tarifa da operadora telefônica, e os votos pela internet também saem 5 libras após uma taxa de inscrição inicial de 20 libras. Para ler todos os termos e condições, acesse o nosso website. Por favor, continuem conosco após esta breve mensagem do nosso patrocinador, Cyber Secure. 

			A câmera volta a apontar para a tela, que agora está preenchida pelo logotipo em forma de nuvem da Cyber Secure, e um cadeado dourado se fecha no canto inferior esquerdo conforme uma cascata de dados — nomes, endereços, e-mails e documentos — voam para o interior da nuvem. 

			VOZ DA LOCUTORA: Cyber Secure — Mantendo todos os dados mais importantes do país em total segurança. 

			Patty e o Primeiro-Ministro

			Com um casaco longo e forrado ao redor do corpo e um chapéu de pele sintética cuidadosamente colocado na cabeça, Patty está em um belo jardim interno sob um céu escuro e carregado. 

			Ela bate os pés e enfia as mãos sob as axilas do seu casaco. 

			— Não sei por que não podíamos ter essa conversa dentro da casa — diz ela, com o hálito morno, criando pequenas nuvens de vapor no ar gelado. 

			O poste de luz à moda antiga ao seu lado brilha suavemente, e a luz cintila no caminho coberto pela geada que atravessa o gramado bem-cuidado. Ao lado, sentado em um banco de madeira sob um enorme carvalho, o primeiro-ministro olha para ela. 

			— Você sabe por quê — diz ele. Suas luvas de couro rangem quando ele se recosta e apoia os cotovelos no encosto do banco e, quando cruza as pernas, as calças sociais passadas à perfeição aparecem por baixo do sobretudo que ele veste. 

			— Não entendo por que você mantém o nosso relacionamento em segredo — responde ela. 

			Ele ri. — Porque a sua interpretação da palavra relacionamento sequer é comparável à interpretação dessa palavra pelo público geral. 

			— Não entendo o que você está querendo dizer. 

			— Realmente — diz ele. 

			— Você acha que eu vou constrang...

			— O acordo que eu e você temos não está aberto ao debate neste momento. O seu filho e aquela garota, sim. 

			— “Acordo”? — responde ela. 

			Ignorando-a, o primeiro-ministro continua. — Como você pôde deixar que isso acontecesse, Patty? É inaceitável e você sabe disso. Honestamente, eu estou decepcionado com você; esperava mais. A operação que tive que colocar em funcionamento, para abafar o caso francamente, foi ridícula. 

			Desviando o olhar dele, Patty leva a mão ao bolso do casaco e tira um cigarro de um maço. Colocando-o entre os lábios, ela acende um isqueiro e a chama cria sombras em seu rosto, brincando sobre as rugas e as linhas de expressão. 

			O primeiro-ministro ergue os olhos. — No meu jardim, não — diz ele, em tom de repreensão.

			Ela move o polegar e a chama desaparece. 

			— Quem foi que morreu e transformou você no chefe? — retruca ela, com a voz arrastada. 

			Ele ri e fica em pé. — Eu sabia que havia uma razão para manter você por perto, Patty. Você consegue me fazer rir. — Ele afrouxa o cachecol que tem ao redor do pescoço e o remove. — Mas vamos voltar a falar daquele seu filho. 

			Tremendo, ela o encara. — Ele tem dezesseis anos, por Cristo. Não posso ficar vigiando Isaac o tempo inteiro!

			— Tenho a impressão de que você não é capaz de vigiá-lo nem por um segundo. 

			— Não é bem assim... 

			— Nem o seu marido... 

			— Bem, pelo menos isso não é mais um problema. 

			Patty se enrijece quando ele se aproxima. O primeiro-ministro se inclina diante dela e passa o cachecol ao redor do pescoço de Patty, enquanto ela o olha fixamente. 

			— Eu acho... — diz ele, com a mão esquerda segurando o cachecol com mais força — ...que preciso lembrá-la da pessoa com a qual você está conversando. Eu podia acabar com você simplesmente... — Ele ergue a mão direita diante do rosto dela e, apesar das luvas de couro, estala os dedos. — ...assim. 

			Em algum lugar mais distante, uma sirene grita, cortando o ar noturno. Uma viatura de polícia ou uma ambulância. 

			— Aquela garota, Martha Honeydew, gosta de criar problemas — prossegue ele. — Ela precisa ser contida imediatamente. Se não tivermos cuidado, ela vai acabar reunindo seguidores. Eu fiz a minha parte. Agora é a sua vez. 

			— Confie em mim — diz Patty. — Já estou agindo. 

			— Está mesmo? Foi a minha equipe que removeu todos os links para aquele escândalo que foi a declaração do seu filho, que destruiu as gravações, que corrompeu os vídeos necessários, que interceptou os registros telefônicos das pessoas que estavam lá, e agora está fazendo a mídia arrastar o nome de Martha Honeydew na lama e desacreditando tudo que ela e o seu filho disseram. E você? O que é que você está fazendo?

			— Como eu disse, confie em mim. Vou dar um jeito nela. 

			Ele afrouxa o cachecol no pescoço dela. — Espero que sim — sussurra ele. — Para o seu bem, eu realmente espero que sim. 

			Martha

			O mesmo céu. As mesmas estrelas. O mesmo mundo aqui embaixo. Só um monte de merda, agora em uma ordem diferente. Eu aqui fora, e você aí dentro. Estou com saudade, Isaac. É uma bosta. É uma bosta grande e fedida. 

			Às vezes eu penso que realmente morri e que estou morta, e tenho que falar com Eve e Max, ver Cícero mastigar a ponta daquele bigode ridículo, para me convencer que sobrevivi. Para me lembrar mais uma vez de tudo que eles fizeram, à sua própria maneira, para me tirar do corredor da morte. 

			Eu assisti a transmissão ao vivo que mostra você na Cela 1 por algum tempo, mas não consegui aguentar ver você sofrer. 

			Tentei comer a comida que Max preparou, sentada à mesa com eles, mas meu estômago a rejeitou. 

			E eu os escutei — Eve, Cícero e Max —, enquanto me explicavam que tudo pelo qual você lutou, tudo que você mostrou na TV, não serviu de nada. Que todas as provas desapareceram em algum buraco negro para onde todas as informações perdidas parecem ir, ou que a polícia e o governo conseguiram convencer todo mundo de que nós inventamos aquilo. 

			E foi então que eu me dei conta, de uma vez por todas, de que devo estar viva, porque eu certamente não poderia ter inventado toda aquela porcaria sozinha. 

			— Martha pode ficar com a gente, não é, mãe? — perguntou Max, quando estava servindo a lasanha no meu prato. 

			— É claro que pode — respondeu Eve, mas eu não me atrevi a olhar para ela porque sabia o que veria em seus olhos. 

			Mentiras. Mentiras para fazer com que eu me sentisse melhor. Eu sei muito bem o que vai acontecer amanhã. 

			Voltamos à estaca zero, Isaac. Mas eu não vou desistir de você. Vou fazer tudo que for necessário. Mas o problema é que eu não sei o que vai ser necessário. Fique comigo, na minha cabeça, ao meu lado, e me ajude a descobrir o que fazer.
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